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    introdução




    Quando me foi pedida a introdução deste livro, a orientação era promover uma conversa com leitor sobre o personagem que será retratado nas páginas a seguir. Nessa conversa, eu deveria discorrer sobre nossos encontros e sobre as impressões que extraí dessa experiência. Nesse texto, eu precisaria ainda destacar algumas histórias, de preferência inéditas, que serão encontradas mais à frente.




    Toda essa missão seria simples, uma vez que dediquei os primeiros meses de 2015 a ler, ouvir e assistir tudo o que passava pela minha frente com o nome de Fausto Nilo em destaque. No entanto, um ponto complicou a realização desta tarefa: o fato de eu nutrir, há bastante tempo, uma profunda admiração pelo letrista, cantor, urbanista, arquiteto, conversador, memorialista (da própria história), pensador e político (no sentido amplo da palavra) que será descrito neste volume da Coleção Terra Bárbara. Todas as palavras seriam insuficientes aqui.




    É bem verdade que toda essa admiração começou pela música. Para alguém que viveu a primeira infância durante os anos 1980, cercado por LPs e FMs, Fausto Nilo podia ser, ao mesmo tempo, um anônimo e um grande ídolo. Quem prestou atenção nos créditos dos maiores hits da época, certamente encontrou o nome deste cearense em muitos discos de sucesso. Já o ouvinte mais desatento cantou inúmeras vezes suas canções, mesmo sem saber que eram dele.




    Por exemplo, no disco Bazar brasileiro (1980), estão três parcerias de Fausto com Moraes Moreira que rodavam dia e noite na vitrola da minha casa. E isso numa época em que eu não teria como entender o que era o “espaço seresteiro da elétrica cultura”. Só décadas depois fui saber que “Meninas do Brasil” – assim como “Amor nas estrelas”, “O elefante” e “Dorothy L’amour” – eram de um conterrâneo. O fato é que, mesmo sendo autor de verdadeiros hinos nacionais, fama ou reconhecimento nunca foram preocupação para o criador do Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura.




    Especificamente para a feitura deste livro, encontrei Fausto Nilo duas vezes em seu apartamento. Nem o tardar das horas e alguns problemas de saúde que resolveram aparecer naquelas noites o impediram de falar por mais de cinco horas sobre a infância, a família, o primeiro contato com Fortaleza, os amigos, a universidade, obras públicas e muito mais. E cada história foi revivida em detalhes. Por exemplo, é impossível esquece-lo narrando o desenrolar do XXX Congresso da UNE, em Ibiúna, São Paulo, quando terminou preso junto com outras centenas de estudantes.




    Além desses encontros, como repórter do núcleo de Cultura e Entretenimento do O POVO, tive várias outras oportunidades de conversar com Fausto. Tudo foi guardado e aproveitado, de diferentes formas, no livro que os senhores têm em mãos agora. Construído a partir das memórias do próprio biografado – e que memória ele tem! –, o trabalho foi feito em conjunto, com Fausto abrindo seus arquivos e me deixando à vontade para lidar com todos os temas, sem restrição.




    Depois de encerrado esse mergulho na vida de um brasileiro admirável, é ao próprio Fausto Nilo que faço os primeiros agradecimentos. Estendo ainda à sua família, esposa, filhas e netinha, que, delicadamente me receberam e me emprestaram o dono da casa na hora do jantar. Em seguida, agradeço Jamille Ferreira, minha esposa, que, pacientemente, acompanhou e incentivou a realização deste livro trazendo xícaras de café, água e pratos de mingau de aveia. Importante destacar também os nomes de Rosa Maria, Hamilton Filho e Rafaela Neres, mãe, irmão e cunhada, sempre presentes em tudo. Ao longo dos meses que trabalhei neste livro, partiu Francisco Hamilton, meu pai, e chegou Vinicius, meu sobrinho, a quem dedico este e os próximos.




    Camila Holanda, Regina Ribeiro, Cliff Villar, João Dummar Neto, Marcelo de Mendonça, Arlen Medina, Ana Naddaf, Roberto Kennedy, Cinthia Medeiros, Silvia Bessa, Elisa Parente, Teresa Monteiro, Jocélio Leal, João Batista Júnior, Régis Cardoso, Rogério Cardoso, Robson Cardoso, Carlus Campos, Rômulo Dantas, Abraão Campos, Juliete Castro, Yasmine Costa, Alinne Borges, João Davi, Angelina Noronha, Paulo de Tarso, Itelvina Marly, Aaron Sampaio, Hertenha Glauce, Samuel Mota, Carmen Lucia Dummar, Dalwton Moura, Nelson Augusto, Luciano Almeida, Caio Castelo, Richell Martins, Marcelo Andrade, Lorena Nunes e Laurêncio Lima. A todos vocês, muito obrigado pelas horas de música. Novas estrelas vão brilhar no azul que nunca se imagina.
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    Quixeramobim




    Localizada a 224km de Fortaleza, Quixeramobim, ao longo do tempo, cresceu em tamanho e protagonismo, mas não perdeu seu ar interiorano. Alguns hábitos se foram com a chegada da modernidade, mas nada que tirasse do município com pouco mais de 3 mil km² de área prazeres como o de colocar cadeiras na calçada para pegar um vento de fim de tarde. Na década de 1940, esse clima de cidade pequena era ainda mais presente. Ao mesmo tempo que observavam atentos os dramas da Segunda Grande Guerra, os quixeramobinenses iam à feira, namoravam na praça e levavam suas vidas com a tranquilidade de um banho de rio.




    Foi nesse ambiente que nasceu Fausto Nilo Costa Junior, no dia 5 de abril de 1944, o primeiro filho homem do casal Luís Costa e Hilda. O pai, comerciante e padeiro, fazia questão que os filhos conhecessem a importância do trabalho. Na hora do descanso, mantinha um ritual de cantar no escuro, sozinho, todo fim de tarde. Por isso, costumava impor a todos algumas pequenas obrigações. E Hilda era uma mulher forte, sempre atenta às necessidades da família e dos amigos. Ela fazia os melhores bolos da região e, ao contrário do marido, incentivava os dotes artísticos dos filhos. Ela mesma se aventurava no desenho, mantinha guardado um caderno de partituras e gostava de cantar enquanto trabalhava.




    Curiosamente, o nome do quarto filho do casal não foi herdado do pai, mas do avô paterno Fausto Nilo. Isso viria a causar pequenas confusões no futuro para o neto, que só atentou para este detalhe do nome depois de entrar no colégio. O avô Fausto, nascido no Maciço de Baturité, era coletor estadual e casou com Jovina, filha de Quixeramobim. Era um cara festeiro, amigo de cantadores como o Cego Aderaldo e costumava pegar seu jipe para ir às chamadas “festas no mato”. Nascido numa família agrária, ele tinha orgulho de dizer que trabalhou no porto como maregrafista (funcionário que mede o fluxo das marés). Já o avô materno chamava-se Benjamim Frutuoso, era do Icó, a 358km da Capital, e foi jovem para Quixeramobim, onde trabalhou na construção de uma barragem que nunca foi concluída. Benjamim também era vaqueiro e, depois de vários patrões, comprou um pedaço de terra, tornando-se um promissor plantador de algodão. Era casado com Francisca, uma mulher muito alta nascida em Catolé do Rocha (PB).
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    Hilda e Luís Costa, pais de Fausto Nilo




    A família morava na Rua Cônego Aureliano Mota, no número 210, uma casa antiga localizada no centro de Quixeramobim. No mesmo endereço, em 1830, nasceu Antônio Vicente Mendes Maciel, o Antônio Conselheiro, líder messiânico que esteve no centro da batalha de Canudos. A casa era ladeada pelas casas dos avós – Benjamim à direita e Fausto à esquerda. Ali, eles recebiam a leva de parentes que chegava de vários lugares para passar as férias. Para a comunidade local, tratava-se de uma casa grande de “gente rica” e, na parte da frente, ficava a padaria e depois loja de tecidos da família.




    O comércio era tocado por Luís e Hilda, mas todos contribuíam de alguma forma. Além das atividades profissionais, a mãe de Fausto Nilo era conhecida na região pelo seu lado humanitário. Depois de criar os irmãos, ela passou a cuidar dos idosos e pobres da cidade e presidiu a vida inteira uma associação que criou só para enterrar pessoas que não tinham recursos. Por conta disso, a casa estava sempre aberta para quem chegasse. O marido não gostava daquele entra e sai e tentava ter mais privacidade. No entanto, Dona Hilda impunha seu jeito e não raro a mesa da cozinha estava repleta de visitantes.
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